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O conteúdo desta publicação é meramente in-
formativo e utiliza dados públicos de instituições 
terceiras. O IBP desenvolveu suas análises sob a 
premissa de confiabilidade das fontes de dados e 
todas as análises foram feitas usando a melhor 
técnica dentre as informações disponíveis.

Nesse sentido, o Instituto não é responsável por 
eventuais problemas de integralidade ou acuidade 
dos dados públicos disponibilizados pelas fontes 
citadas, bem como por quaisquer efeitos decor-
rentes de seu uso e interpretação.

Todo direito de propriedade intelectual atinente 
às informações ora apresentadas, bem como 
qualquer responsabilidade por seu conteúdo, cabe 
aos seus respectivos autores e proprietários.
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Grandes volumes

Alta produtividade

O Brasil é o país onde 
ocorreram as maiores 
descobertas recentes 
de petróleo em águas 
profundas do mundo

O Brasil responderá por 
mais de dois terços do 
crescimento da produção 
offshore previsto até 2040
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* Exemplos: Gana, Senegal, Angola
** Exemplos: Somália, Quênia
Fonte: Elaboração IBP com base em IHS Global Deepwater and Growth Play Service
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Nota: 1) Petróleo e gás natural
Fonte: Elaborado por IBP com dados ANP, Petrobras e EIA

Pré-sal tem ativos de alta produtividade



 

 

 

Em relação às demais 
fronteiras offshore, o pré-
sal destaca-se pela ele-
vada produtividade. Em 
1984, no pós-sal, eram 
necessários 4.108 poços 
produtores para que pro-
duzíssemos 500  mil bar-
ris diários. Em 2018, com 
77 poços, o pré-sal já al-
cança o volume de 1,5 
milhão de barris/dia.

Levando em conta a 
produtividade média, 
um poço no pré-sal é 
duas vezes mais pro-
dutivo do que um poço 
no Mar do Norte e três 
vezes mais que um poço 
offshore do Golfo do 
México.

Nesse contexto, a pro-
dução crescente do pré-
sal, com a entrada em 
produção de campos 
como Lula e Sapinhoá, 
contribuiu para o in-
cremento da produção 
total, repondo a queda 
de produção no pós-sal 
brasileiro.

No campo de Mero, na 
Bacia de Santos, um poço 
apenas, só em janeiro 
desse ano, produziu mais 
de 48 mil barris de óleo 
equivalente por dia.

Em dezembro de 2018, 
a produção do pré-sal já 
respondia por 55% do to-
tal de  produção brasilei-
ra de petróleo.
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A trajetória do setor do 
petróleo é caracterizada 
por grandes desafios 
tecnológicos, sejam eles 
em prol de viabilização da 
atividade de exploração 
e produção em novas 
fronteiras, sejam estes 
voltados estritamente à 
redução de custos. A tec-
nologia é, para o setor  
petróleo, um viabi-
lizador dos mecanis-
mos de sobrevivência 
da indústria.

Em anos recentes,  a maior 
volatilidade dos preços 
do petróleo no mercado 
internacional tem 
pressionado as empresas 
a operarem de forma mais 
eficiente e sob custos 
cada vez mais enxutos.

Nesse contexto, a tecno-
logia se apresenta como 
solução ainda mais es-
sencial, trazendo alterna-
tivas para superação dos 
desa ios ora inerentes ao 
setor, ora impostos 
pelo cenário econômico.

No que pese a viabilidade 
das fronteiras de pro-
dução, a atividade off-
shore em águas pro-
fundas encontra-se 
menos favorável se 
consideramos apenas 
os custos de produção. 

Para tanto, a viabilidade 
da produção do pré-
sal brasileiro depende e 
dependerá de um 
esforço atento no que 
concerne a tecnologia.  

A atividade de E&P em águas 
profundas leva mais tempo 
para se pagar, se comparada a 
outras fronteiras
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Em pesquisa realiza-
da pela consulto-
ria Lloyds, em 
parceria com o 
Instituto Brasileiro de 
Petróleo (IBP), junto 
a profissionais de 
tecnologia de nível 
gerencial ou superior, 
a maior parcela dos 
respondentes enten-
de que avanços em 
tecnologias de águas 
profundas, dentre as 
quais a robótica sub-
sea, têm potencial 
transformador para 
indústria de O&G ain-
da no curto prazo.

Sistemas de opera-
ções integrados e 
melhorias em drilling 
foram percebidas 
pelos respondentes 
como tecnologias de 

impacto de médio-
longo prazo.

No Brasil, o setor 
de O&G conta com 
um importante me-
canismo para fo-
mento à pesquisa, 
desenvolvimento e 
inovação (PD&I) in-
cluído pela Agên-
cia Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis 
(ANP) como uma 
cláusula nos contra-
tos de exploração e 
produção de petró-
leo e gás natural. A 
chamada “cláusula 
de PD&I” determina 
que os concessioná-
rios, contratados ou 
cessionários  invis-
tam valor equiva-

lente a 1% da recei-
ta bruta gerada em 
pesquisa, desenvol-
vimento e inovação 
no Brasil.

Desde a sua inserção, 
cuja motivação foi a 
Lei do Petróleo, em 
1998, a Cláusula já 
gerou 14 bilhões de 
reais em obrigações 
de investimento, de-
monstrando o poten-
cial que possui para 
viabilizar o desenvol-
vimento tecnológico 
do setor.

Robótica submarina, veículos autônomos submarinos e 
outros avanços em equipamentos de águas 

ultraprofundas

Monitoramento wireless/automatizado e sensores de 
última geração

Sondagens de alta pressão e alta temperatura, 
cabeças de poço e tecnologias correlatas

Perfuração a laser, perfuração rigless e outras 
melhorias na perfuração direcional

Automação e operação submarina remota

Microsísmica, imageamento sísmico passivo e 
tecnologias correlatas

Sistemas operacionais integrados em tempo real e 
avanços de softwares relacionados

Nanotecnologia, materiais auto-regenerativos e 
tecnologias correlatas

Modelagem de fluxo de sísmica 4D 
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Estima-se que sejam destinados a PD&I entre 
2019 e 2026 cerca de R$ 30 bi

R$ 30
bilhões

Nota:
1) Projeção do montante a ser gerado em virtude da Cláusula de PD&I.
2) Estimativa para câmbio US$ 1 = R$ 4
Fonte: Elaboração IBP com dados GEE/UFRJ e ANP IBP – Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás e Biocombustíveis | Observatório do Setor 9
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